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Planejamento poderia ter 
evitado crise em Cubatão

Funcionando sistema de 
bicicleta pública em Santos 



Linha 
 Direta

O POVO, ALÉM DO RIO CASQUEIRO

O Povo, já faz alguns anos, faz parte da historia de 
Cubatão, como o mais completo e lido de seus semanários. 
Agora, vai o Nosso Povo, cruzar a divisa do Rio Casqueiro, 
em direção a imensidão da Baixada Santista, com nove ci-
dades  apreender aos poucos, a confiar nas informações que 
o Povo, traz, semanalmente, a quem  o lê. Cubatão se orgu-
lha de poder dividir com a região, aquele que é o defensor 
da realidade cubatense, e passa agora a defender outras re-
alidades, mas certeza temos que o fará com a mesma com-
petência e a mesma  fraqueza do jornalismo serio e bem 
feito. Cubatão não esta perdendo  seu jornal, ao contrario, 
esta se  incorporando  a mais um evento que orgulho traz 
a cidade e seus  munícipes, pois mais uma empresa seria, 
criada aqui, sai para visitar semanalmente,  nossos amigos 
do alem Casqueiro, e levará a cada uma destas cidades, por 
certo a competência e realidade jornalística, que fizeram do 
Povo, o jornal que a massa cubatense apreendeu a respeitar.

Ao Povo, e sua direção, só me resta agradecer o privilé-
gio de aqui estar, apresentando à Baixada, seu novo veiculo 
de comunicação semanal. Novo para quem o vê agora, mais 
antigo, nos princípios de sua edição e propriedade.

Certeza não nos falta, em afirmar que a Baixada vai sen-
tir que a Semana, com o povo, vai ser mais forte, mais di-
nâmica, mais confiante, mais responsável, mais verdadeira, 
mais justa. Isso define o Jornal, isso define seus funcioná-
rios, isso define basicamente sua história, e esta história, 
agora, não é mais cubatense. Ela atravessa o Rio Casqueiro, 
e vai, com certeza, fazer parte de todas as outras historias, 
das outras 8 cidades, que o Jornal, agora circula.

Quem ganha, é o jornalismo, de nossa região, quem 
ganha, é o leitor. O Povo, este continua sendo o mesmo, 
só maior e mais forte, como um filho que encorpa e ganha  
músculos. Que alcance seus objetivos, é a nossa esperança 
e certeza. Boa sorte, Povo, Nosso Povo, que agora deixa de 
ser só nosso...

Carlos Alberto Lopes (por e-mail)

Parabéns, o jornal que é a voz do povo alcançando a 
baixada santista
Maiko Santana (via Facebook)
Parabéns!
Rosângela Valle (via Facebook) 
Isso sim: “O que é bom fica ainda melhor”! E expande 
a outros municipios!
Orestes Correia Leite Júnior (via Facebook) 
Até que enfim.
Zi Silva (via Facebook) 
Legal, temos sempre que melhorar.
Jaqueline Marques Sousa (via Facebook) 
Só espero q não publique mais noticias de fora do q da 
nossa cidade, geralmente é o q acontece.
Fatima Mota Arcini Ruiz (via Facebook)
Quem sabe poderemos ler boas notícias !!!!!
Maria Anália da Silva Aragão (via Facebook)
Legal, pois estou cansada de noticias ruins deste muni-
cípio que não melhora em nada.
Sueli França (via Facebook)

Honestamente, não me lem-
bro de ter visto uma situação aqui 
Cubatão igual a que estamos viven-
do. Certamente já houve dias me-
lhores, e muitos poderão dizer, mas 
os dias ruins parecem estar despen-
cando ultimamente feito chuva de 
granizo em telhado de alumínio, 
fazendo um estardalhaço danado. 
Danado de Ruim, diga-se por sinal.

Aqui neste Reino Encantado das 
Águas Turvas, podemos dizer que 
já vimos de tudo quase um pouco. 
Triste sina deixada aqui desde que 
Dom Pedro I resolveu fertilizar com 
seu adubo orgânico as raízes de goia-
beiras desta terra, hoje cada vez mais 
infértil. 

Já vimos prefeitos biônicos se 
revezando no poder, sendo repro-
gramados com a missão de voltar no 
futuro, décadas depois, para salvar 
Cubatão do extermínio das máqui-
nas com olhos vermelhos. Se vol-
tassem ao passado, teriam então de 

exterminar a si mesmos, pelo legado 
apocalíptico fincado neste solo que 
viu Anchieta passar a caminho do 
mar. 

Tivemos prefeitos humanos, 
entre eles um assassinado e outro 
quase, além de vereadores execu-
tados e criminosos nunca presos ou 
encontrados, tudo isso marcando 
também esta localidade como uma 
terra onde a justiça pode mandar in-
timação escrita na bala do revólver. 
E, nesse caso, não adianta nem se 
esconder embaixo da mesa no ga-
binete e mandar dizer que não está. 
Aqui o couro também come, a cuíca 
ronca, a cobra fuma, o bicho pega e 
a jiripóca pia.

Já vivemos épocas do Vale da 
Morte, quando o ar pesava e ti-
nha cor, e produzia supostos be-
bês deformados ou sem cérebro, 
que viraram celebridades mundo 
à fora graças à Rede Globo. Ser 
cubatense era sinônimo de aber-
ração, gozação, discriminação e 
diminuição de valor. Os cubaten-
ses que sobreviviam, matavam-se 
toda vez que viajavam e renas-
ciam como santistas. 

Houve um tempo longínquo 
que o mar banhava a cidade, depois 
o mar virou mangue, em seguida o 
mangue virou mar de lama, que 
então secou e veio o mar de rosas, 
que se transformou em mar de es-
pinhos e agora parece que o mar 
secou, virou mar morto. Uma terra 
onde antes a água abundava, agora 
neste deserto é só nabo na bunda.

Cubatão já festejou Carnaval 
na avenida, nas praças e nos clu-
bes, mas a folia foi morrendo aos 
poucos, teve um novo momento de 
lucidez e agora morreu de novo, 
sem ao menos agonizar, feito pa-
ciente em estado terminal, que dá 
um último suspiro antes de bater 
as botas.

Houve um tempo no qual ser 
funcionário público municipal era 
sonho de consumo entre membros 
de nove em cada oito famílias cuba-
tenses. Ter o melhor salário entre as 
demais prefeituras da baixada, ter a 
melhor assistência médica, as me-
lhores cestas básicas. Houve esse 
tempo.

Teve também um tempo em que 
a população acreditava em qualquer 
baboseira e mentiras que os políti-
cos falavam e os elegiam como go-
vernantes ou legisladores. Aos pou-
cos a população foi se dando conta 
e acordando para a realidade. Até 7 
de outubro passado, quase 50% das 
pessoas aqui em Cubatão tinham 
conseguido despertar daquele esta-
do de coma vegetativo. 

Hoje, poucos insistem em conti-
nuar dormindo. E, exatamente por 
causa deles, a maioria é obrigada a 
engolir seco, encolher-se embaixo 
das cobertas e viver um pesadelo, 
mesmo estando acordada.

(*) Mário Torres Filho é professor das 
redes pública e particular de ensino em 
Cubatão. E-mail: matofi68@hotmail.com 

Outubro que deveria ser 
rosa, em algumas cidades, 
passou em branco, adquiriu 
tons cinzas que poderão se 
tornar mais escuros.

Sim, outubro rosa, mês 
consagrado para que todos se 
engajem na luta contra o cân-
cer de mama. Luta que con-
siste em enfatizar a necessi-
dade de exames preventivos 
principalmente a mamogra-
fia. Tamanha é a sua impor-
tância que algumas entidades 
disponibilizam mamógrafo 
móvel para cidades sem esse 
recurso, por algum tempo.

Uma população que fica 
sem nenhum exame preven-
tivo corre o risco de se incluir 
na estatística de 64,54 casos 
por 100 mil habitantes (taxa 
bruta). 

Segundo o Instituto Na-
cional de Câncer - INCA, no 
Brasil, em 2012, a estimati-
va é de 52.680 casos novos. 
Em 2010, ainda segundo o 
INCA, 12.705 mulheres e 
147 homens foram a óbito 
por câncer de mama. 

Os índices de mortalidade 
tendem a subir enquanto os 
casos forem descobertos em 
estágio tardio, daí a necessi-
dade do diagnóstico precoce 
e tratamento oportuno. Isto 
significa que num universo 
aproximado de 20 mil mu-
lheres com mais de 35 anos 
de idade, pelo menos 12,8 
delas irão adquirir a doença 
porque ela não perdoa a in-
diferença, a incompetência, 
segue seu curso, inexorável, 
até o fim.

Então os tons cinzas se 
tornarão mais escuros, pre-
tos, de luto. Aí, só restará a 
solidariedade...

Doutor Roberto Kazuyassu 
Oshiro é médico aposentado 
da Prefeitura de Cubatão e foi 
vereador de 2001 a 2004.

A semana trouxe para o noticiá-
rio três líderes políticos de primeira 
grandeza da nossa região que tive-
ram carreiras abortadas pela trucu-
lência da ditadura militar.

 O primeiro foi o ex-deputado 
Marcelo Gato, deputado federal 
eleito em 1972. Sindicalista da Co-
sipa, hoje Usiminas, teve votação 
consagradora, 101 mil votos, e fi-

cou entre os seis mais votados da-
quela eleição em todo o Brasil.

Marcelo Gato teve aquele man-
dato cassado em 1974 e morreu 
nesta semana. Natural de Sertãozi-
nho e radicado em São Paulo, fez 
questão de ser sepultado em Santos.

 Rubens Paiva, também depu-
tado federal, nunca foi sepultado. 
Desapareceu, no início de 1971, 
vítima da estupidez dos militares 
que mandavam no país. Estava com 
os direitos políticos cassados desde 
1964. Sempre houve rumores de 
que teria sido jogado de um avião 
no mar. 

A Comissão Nacional da Verda-
de recebeu documentos do Doi-Co-
di, lugar de onde ele sumiu, no Rio 
de Janeiro, que estavam sob guarda 
do coronel reformado Julio Miguel 
Molina Dias, e vai investigar o de-
saparecimento.

Esmeraldo Tarquinio também 
teve direitos políticos cassados 

pelo militares da ditadura. Pri-
meiro negro a se eleger prefeito 
de Santos, em 1968, não chegou 
a assumir o mandato em função 
dessa cassação.

O jornalista Rafael Mota retra-
ta essa trajetória no livro Tarqui-
nio – Começar de Novo, lançado 
terça-feira (27) no salão nobre Es-
meraldo Tarquínio da Prefeitura 
de Santos. Rafael define o prefei-
to eleito e não-empossado como o 
grande político de origem popular 
de Santos no século 20.

Três vidas interrompidas. Três 
interferências indevidas na vida 
política de Santos e da região. Três 
exemplos de abuso e estupidez de 
um poder ilegítimo.

Paulo Schiff é jornalista, gerente 
de Jornalismo da TV Band Litoral e 
presidente do Conselho Deliberativo do 
Santos FC. E-mail: prschiff@uol.com.br 

A hora do pesadelo

12,8 tons de cinza

Vidas interrompidas

Jornal Metropolitano é uma publicação 
semanal do Povo da Baixada Empresa de 

Comunicação Ltda.
CNPJ. 03.477.810/0001-21

 Circula na Baixada Santista

Diretor Presidente:  Raul Christiano
Editor-Chefe: Sergio Willians - mtb 22.246
Projeto gráfico:  Paulo Roberto - mtb 35.751
Redação: Edgard Boturão, Leandro Frota
Diagramação e tratamento de fotos:  Paulo Roberto - mtb 35.751

Fotos: Leandro Frota e divulgação
Impressão: Diário do Grande ABC
e-mail: editor@povodecubatao.com.br 
Portal: www.povodabaixada.com.br

Avenida 9 de Abril, 2068 , conj. 24 , Galeria Piaçaguera , Centro - CEP 11.510-001 - CUBATÃO, SP - Telefone 3361-2023  Os artigos assinados são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. O conteúdo dos artigos assinados não reflete a opinião do jornal Povo Metropolitano e do Povo da Baixada Empresa de Comunicação Ltda.

Metropolitano



Ano X  edição 386  - 30 a 6 de dezembro de 2012 3Metropolitano

política / Opinião

Longa sessão
Sete horas, esse foi o tempo 
que durou a sessão da últi-
ma terça-feira da Câmara de 
Cubatão. A mais longa dos 
últimos oito anos e uma das 
mais polêmicas, especial-
mente pela votação do pro-
jeto de Lei do executivo que 
reajusta a planta genérica 
dos imóveis em 100%.    
  
Debates
Durante a sessão, muitos 
debates e embates entre os 
vereadores governistas, que 
tentavam justificar e aprovar 
o presente de grego da pre-
feita aos cubatenses após o 
processo eleitoral, e a oposi-
ção que tentava derrubar a 
propositura.       

Empate
Para surpresa de muitos, a 
votação terminou empata-
da: 5 a 5. Com os vereadores 
Geraldo Guedes/PR, José 
Roberto Azoline(Alemão/
PSB), Severino Tarcício da 
Silva(Doda/PSB), José Apa-
recido dos Santos(Dedinho/
PSB) e Nega Pieruzi/PT vo-
tando contra o projeto. O 
presidente da Casa e vice-
-prefeito eleito, Donizete 
Tavares/PSC desempatou a 
favor da administração e o 
projeto foi aprovado em pri-
meira discussão.

Extraordinária
Como a prefeita tem pressa 
em sangrar os cubatenses 
para amenizar o caos finan-
ceiro de sua administração, 
o presidente da Câmara con-
vocou uma sessão extraordi-
nária para aprovar o reajuste 
em segunda discussão. Ai o 
bicho pegou.    

Ausência
Por problemas de saúde, 
Nega Pieruzi/PT retirou-
-se do plenário e a votação 
transcorreu com apenas 10 
vereadores. Resultado: 5x4 
a favor da aprovação. Foi ai 
que a confusão se estabele-
ceu, pois o presidente deu o 
projeto como aprovado con-
tabilizando seu próprio voto 
e, em tese, cumprindo o re-
gimento interno que exige 
maioria simples, ou seja, 6 
votos dos 11 parlamentares 
nesses casos.       
     
Minerva não
Obviamente, a oposição 
contestou a decisão sob a 
evidente alegação de que 
o presidente da Câmara só 
tem direito a voto quando o 
projeto exigir dois terços dos 
vereadores ou em caso de 
empate. Com muita festa, 
os oposicionistas deixaram 
o plenário comemorando o 
arquivamento do projeto.

Ainda não
Mesmo atônita, a base go-
vernista não se deu por 
vencida. O presidente da 
Casa, Donizete Tavares, 
convocou uma nova ses-
são extraordinária para esta 
sexta-feira, às 11h, quando 
teoricamente o projeto será 
novamente colocado em 
votação. Resta saber como 

ele espera conseguir os seis 
votos necessários.  

Truculência
Indignado com essa decisão, 
o vereador Geraldo Guedes 
divulgou nota onde afirma 
que o presidente da Câmara 
assumiu uma postura anti-
democrática e truculenta. 
Para ele, trata-se de matéria 
vencida, logo não se justifica 
uma nova votação.    

Convocação
Pelas redes sociais, Gue-
des está convocando a po-
pulação a comparecer ao 
plenário da Câmara nesta 
sexta-feira para protestar 
contra o que ele considera 
um descumprimento da Lei 
e um desrespeito ao povo 
de Cubatão. A coisa hoje 
promete.

Expectativa
Enquanto isso, em Santos, 
continua enorme a expecta-
tiva de novos anúncios por 
parte do prefeito eleito, Pau-
lo Alexandre Barbosa/PSDB, 
com relação à composição 
do secretariado para o novo 
governo, a partir de 2013. 
Há quem garanta que novi-
dades podem surgir ainda 
nesta sexta-feira.

Sem mandato
Prefeito eleito de São Vicen-
te, Luiz Cláudio Billi/PP, teve 
seu mandato de vereador 
cassado esta semana pelo 
Tribunal Regional Eleitoral. O 
TRE entendeu que ele come-
teu infidelidade partidária 
ao deixar seu antigo partido, 
o PSB para concorrer a pre-
feito pelo PP.

Não confundir
Billi diz que as pessoas não 
devem confundir as coisas, 
pois a decisão do TRE é em 
relação às eleições de 2008. 
Ele garante que tomará pos-
se normalmente como pre-
feito em janeiro do ano que 
vem. Por outro lado, Billi afir-
ma que mesmo em final de 
mandato deverá recorrer ao 
TSE por dever moral. 

Terceiro tempo
O ex-prefeito de Guarujá, Fa-
rid Madi/PDT, recebeu uma 
boa notícia nesta quinta-
-feira. É que o relator do pro-
cesso impetrado por ele no 
Tribunal Regional Eleitoral, 
TRE, contra a prefeita Maria 
Antonieta/PMDB por gastos 
excessivos com publicidade 
deu parecer favorável a ele.

Pedido de cassação
O relator votou pela cassa-
ção do registro da candida-
tura de Maria Antonieta e de 
seu vice, Duíno Fernandes. 
Os advogados que represen-
tam a prefeita pediram vistas 
ao processo que deverá ser 
julgado na próxima terça-fei-
ra. Até lá, o clima certamen-
te ficará pesado em Guarujá.

Impasse em Mongaguá
TRE-SP também determinou 
a retotalização dos votos das 
últimas eleições em Mon-
gaguá, depois que a Justiça 
Eleitoral cassou o registro 
de candidatura a reeleição 
do prefeito Paulinho Wia-
zowski/DEM, o mais votado 
nas urnas. Ele pode recorrer 
ao TSE, mas o ex-prefeito 
Artur Parada Prócida/PSDB, 
segundo colocado, está con-
fiante de que com essa de-
cisão assumirá a Prefeitura 
novamente.

P olítica
c ubatão

Nos últimos dias, a região me-
tropolitana da Baixada Santista vi-
ve momentos de glória ao contrá-
rio. O noticiário nacional, desde as 
descobertas de gás e petróleo no 
pré-sal da Bacia de Santos, multi-
plicou por muito tempo as infor-
mações sobre perspectivas econô-
micas favoráveis. Hoje estamos no 
olho do furacão por outras razões, 
bem negativas, aliás, em virtude 
da escalada da violência se igualar 
à Capital paulista e da Operação 
Porto Seguro da Polícia Federal, 
que desmascarou braço direito do 
ex-presidente Lula e descobriu ati-
vidades não republicanas dos seus 
tentáculos no Porto de Santos.

Faz uma semana que os prin-
cipais telejornais do país e as re-
des sociais estampam esse retrato 
do novo escândalo federal, con-
correndo diretamente com o índi-
ce de crimes de morte, deterioran-
do a reputação de figuras atuantes 
na sociedade regional e extraindo 
vidas de policiais, cidadãos e cri-
minosos. Esses fatos se comple-
tam num retrato bastante negati-
vo e que vem merecendo a atuação 
das duas principais esferas de go-
verno, unidas para devolver a tran-
quilidade à população no quesito 
segurança pública, mas tão atôni-

tas quanto todos 
nós com as no-
vas revelações de 
malfeitos nas en-
tranhas das repar-
tições públicas da 
própria presidên-
cia da República.

O Supremo 
Tribunal Fede-

ral acaba de realizar o maior jul-
gamento da história, decretando 
a punição de poderosos e come-
çando a fixar a impressão de que 
não há mais dois pesos e duas 
medidas, que sempre desmora-
lizaram as principais leis brasi-
leiras, sem falar nas suas institui-
ções. Mas parece que os casos de 
corrupção não foram estancados 
com a investigação e punição da 
prática do ‘mensalão’ a políticos. 
Outros escaninhos das reparti-
ções públicas escondiam práticas 
tão ilícitas quanto à grandiosida-
de da maior faxina moral que o 
Brasil pode ver, desde as denún-
cias oriundas das salas ao lado do 
gabinete presidencial.

Quando a Polícia Federal trou-
xe ao noticiário a Operação Porto 
Seguro, a sensação é a de que ain-
da teremos muito trabalho pela 
frente, mobilizando a atenção do 
Judiciário e recheando os espaços 
de comunicação desse tipo de gló-
ria que ninguém mais vai desejar 
ter. Confio muito na mudança de 
comportamentos, a partir do fim 
da impunidade. 

Sobre os dados divulgados pela 
Secretaria de Estado da Seguran-
ça Pública de São Paulo, apontan-
do que a Baixada Santista contabi-
lizou um aumento no número de 
homicídios, as luzes de alerta estão 
acesas faz tempo. Enquanto a Ca-
pital registrou um salto de 114%, a 
Baixada Santista teve 94%, ficando 
bem à frente da média geral do Es-
tado, de 48%, assim como das re-
giões consideradas mais violentas, 
como Ribeirão Preto, 52% e Me-
tropolitana de São Paulo, 80%.

O governador Geraldo Alck-
min está atento a essas movimen-
tações conjunturais na sociedade 
paulista e no país. São Paulo ser-
ve de modelo de gestão em todas 
as áreas de interesse público, além 
de ser um Estado consagrado co-
mo a locomotiva do desenvolvi-
mento brasileiro. Não é a primei-
ra vez que ações pontuais na luta 
contra o crime organizado gera es-
sa sensação de insegurança. Falta, 
a meu ver, sintonia e coordenação 
com outros Estados e o apoio mais 
efetivo da União, principalmente 
no controle das nossas divisas ter-
ritoriais, por onde o contrabando 
de armas e drogas ainda prospera.

Parece que esse foco foi agu-
çado, quando a presidente Dilma 
Rousseff mandou o seu Minis-
tro da Justiça a São Paulo ofere-
cer parceria. Essa atitude provoca 
reflexos em outros Estados, que 
também não vivem tão tranqui-
los em relação à escalada da vio-
lência, porque o dever de casa, da 
redução das desigualdades ainda 
é muito lento.

Por outro lado, a prática dos 
malfeitos por alguns funcionários 
federais e constelações aconteceu 
em São Paulo, mas nada há de en-
volvimento com o funcionalismo 
estadual, por exemplo. Nem por is-
so nos isentamos de continuar co-
brando transparência e ações con-
cretas para passar a limpo o Brasil, 
oferecendo à Nação um novo e 
mais seguro caminho.

Raul Christiano é jornalista.
raulchristiano@uol.com.br
www.raul.blog.br

Escalada de violência e corrupção
o bservatório

PSDB vai à Justiça para  impedir 
diplomação de Marcia Rosa

O representante da ‘Co-
ligação Cubatão Pode Mais 
Com a Força do Povo’, Tar-
císio Geraldo Campos, pro-
tocola na Procuradoria Ge-
ral de Justiça do Ministério 
Público do Estado de São 
Paulo, na Capital, nesta sex-
ta-feira (30), pedido para 
suspender a diplomação da 
prefeita reeleita, Marcia Ro-
sa (PT). Na sua justificativa, 
Tarcísio relaciona irregulari-
dades cometidas pela candi-
data do PT durante a última 
campanha eleitoral munici-
pal, que não tiveram qual-
quer manifestação por par-
te da Justiça Eleitoral local 
e que no seu entendimento 
são facilmente caracteriza-
dos pela prática de crime de 
responsabilidade.

Na representação contra 
a prefeita, Tarcísio Campos 
embasa os seus argumen-
tos contra a prática de cri-
mes de responsabilidade dos 
prefeitos, sujeitos ao julga-
mento do Poder Judiciário, 
independentemente do pro-
nunciamento da Câmara dos 
Vereadores. Durante a cam-
panha eleitoral cubatense, 
a ‘Coligação Cubatão Pode 
Mais Com a Força do Povo’ 
havia protocolado diversas 
ações na Justiça Eleitoral, ale-
gando que Marcia Rosa utili-
zou “do poder de autoridade, 
político e econômico que os-
tenta como chefe do Poder 

Promoção pessoal

A coligação que defendeu a candidatura de Nei Ser-
ra (PSDB) entende que Marcia Rosa superou demasia-
damente os gastos de exercícios anteriores, de 2008 a 
2010, em propaganda e publicidade, que “não tiveram 
o condão de, simplesmente, levar à população os atos, 
programas, serviços e realizações da Prefeitura de Cuba-
tão, mas, sim, o claro propósito de vinculá-los à imagem 
e promoção pessoal da representada prefeita Marcia Ro-
sa, visando benefícios ou dividendos políticos, voltados 
à sua reeleição”. Seus advogados comprovaram nessa 
ação investigatória, que em 2012 o governo do PT gas-
tou mais em publicidade oficial que nos anos anterio-
res, quando a legislação estabelece uma média de gastos.

Citam ainda a utilização do jornal ‘Reação Popular’, 
como instrumento de campanha antecipada, pago com 
dinheiro público, através de inserções publicitárias ofi-
ciais e também de servidores ocupantes de cargos de 
confiança no seu contrato de propriedade, assim como 
da agência de publicidade Entrelinhas que presta ser-
viços à Prefeitura.

Outra questão levantada na representação de Tar-
císio Geraldo Campos diz respeito à doação, dentro 
do período eleitoral, de cerca de 35 mil notebooks aos 
alunos da rede municipal de ensino, “deixando, para 
tanto de atender às necessidades essenciais do Municí-
pio, atrasando salários de funcionários da rede de saú-
de, comprometendo a atividade de creches ou entida-
des assistenciais subvencionadas pelo Poder Público 
Municipal”.

Dentre as ações sem respostas da Justiça Eleitoral, 
estão ainda o uso de servidores públicos em bairros da 
cidade para manter contato com munícipes e elaborar 
relatórios de cunho político para o governo do PT; a 
criação e uso de 183 cargos em comissão, que serviram 
para convencer lideranças políticas locais a apoiar a ad-
ministração de Marcia Rosa; o desperdício de dinheiro 
com a organização não governamental Instituto Raízes, 
com parecer crítico do Tribunal de Contas do Estado.

Executivo do Município de 
Cubatão, para praticar atos 
que, em tese, caracterizam 
condutas típicas da prática 
de crime de responsabilida-
de”, pedindo a abertura de 
procedimentos judiciais ca-
bíveis para rigorosa apura-
ção, considerando “a grave 
repercussão social e, princi-
palmente, prejuízos ao erá-
rio municipal”.

Faltam 
respostas 
da Justiça

A decisão da ‘Coligação 
Cubatão Pode Mais Com a 
Força do Povo’, de represen-
tar ao Procurador Geral de 
Justiça, põe em dúvida a con-
clusão do processo eleitoral 
cubatense em 2012, na medi-
da em que o seu representante 
legal, Tarcísio Campos espera 
que Marcia Rosa seja impedi-
da de reassumir a Prefeitura 
em 1.º de janeiro, porque deve 
ser punida por “propaganda 
antecipada, gastos ilegais com 
publicidade, propaganda ile-
gal, contratação ilegal de 183 
cargos sem concurso, repasse 
irregular de verba pública pa-
ra OSCIP ilegal, financiamen-
to ilegal do jornal clandestino 
e distribuição ilegal de com-
putadores”.
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Aldeia indígena de Peruíbe recebe rede 
de abastecimento da Sabesp

A Sabesp entregou nesta 
quarta-feira, dia 28, em par-
ceria à Prefeitura de Peruíbe 
e Secretaria Especial de Saú-
de Indígena (SESAI - Minis-
tério da Saúde), obra para o 
prolongamento do sistema 
de abastecimento de água 
do município, o que possibi-
litou a distribuição de água 
para aproximadamente 160 
indígenas que vivem na Al-
deia Piaçaguera Ywy Pyaú.

 A execução desta obra era 
um antigo anseio da Compa-
nhia, conforme explicou o 
gerente da Sabesp em Peru-
íbe, engenheiro Rodrigo Au-
gusto de Brito. “Agora esta-
mos programando palestras 
na Escola Estadual Indígena 
da Aldeia, para apresentar-
mos o Programa de Uso Ra-
cional da Água, reforçando 
para um consumo conscien-
te deste recurso natural”. 

A prefeita Milena Bargie-
ri esteve presente na cerimô-
nia de entrega, onde discur-
sou sobre a valorização da 
cultura indígena e destacou a 
atuação da Sabesp executan-
do obras fundamentais para 
o município.

 
“Que água gostosa!” – 

Assim comentaram as pri-
meiras crianças que beberam 
a água que agora chega atra-
vés de um quilômetro de tu-
bulação implantada com in-
vestimentos de R$ 28 mil e 
que possibilitou atender a es-
ta comunidade remanescen-
te, que contava com sistema 
independente para abasteci-

P eruibe

mento por poço artesiano. O 
cacique João dos Santos res-
saltou a importância da me-
lhoria para as 50 crianças da 
comunidade. “É com mui-
ta alegria que agradecemos 

por essa grande conquista. A 
água é um bem que nos traz 
saúde e esse avanço irá me-
lhorar a qualidade de vida das 
34 famílias daqui”.

 Representando a SESAI, 

o técnico de saneamento Jo-
sé Alberto, responsável pelas 
sete aldeias existentes em Pe-
ruíbe, acredita que a falta de 
saneamento é atualmente o 
que mais prejudica os índios 

devido às doenças de veicu-
lação hídrica. “A Sabesp foi 
uma grande parceira. A apro-
ximação dos três órgãos faci-
litou para que se alcançasse 
esse benefício”, conclui.

160
Remanescentes 

indígenas da 
Aldeia Piaçaguera 

Ywy Pyaú serão 
beneficiados
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SANTOS -  Restaurante-escolaGUARUJÁ – Pré-sal BERTIOGA - IPTU 

O Estação Bistrô abriu inscrições 
para para capacitação profissional 
no ramo da gastronomia. Os 
interessados, entre 16 e 20 anos, 
devem residir em Santos, ter o 
ensino fundamental completo ou 
estar cursando  e suas famílias 
cadastradas nos Cras e ter 
renda familiar até três 
salários mínimos. 

Hoje, 30/11, a Unaerp sediará 
o seminário “Desafio São 
Paulo na demanda do Pré-Sal”. 
As inscrições são gratuitas e 
podem ser feitas no hotsite do 
evento (http://goo.gl/WGEqJ). 
O seminário será realizado 
às 9 horas, no Auditório da 
Unaerp (Av. Dom Pedro I, 3300, 
Enseada). 

Restaurante-escola II CUBATÃO -  Cursos

O curso tem duração de seis 
meses. As inscrições devem ser 
feitas nos Centros da Juventude 
localizados no morro (av. Nossa 
Senhora da Assunção, 156, 
telefone 3224-3145), zona 
Noroeste (av. Brigadeiro Faria Lima 
s◦/n, tel.: 3291-1845) e zona leste 
(rua Joaquim Nabuco, 21, tel.: 
3237-1797).

A Fábrica da Comunidade está 
com inscrições abertas para: unhas 
decoradas, inclusive com motivos 
natalinos, maquilagem para festas, 
penteados (para quem já concluiu 
curso de corte e de escova), pa-
tchwork e guirlandas. As inscrições 
vão de 3 a 5 de dezembro, das 9 
às 16 horas, na  Rua Nove de Abril, 
1.775, Centro. 

O Imposto Predial e Territorial 
Urbano para 2013 será reajustado 
em 5,45%. O percentual é referente 
ao Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) dos últimos 12 meses, 
no período de novembro de 2011 
a outubro de 2012, baseado na 
reposição do índice. Cerca de 48 mil 
carnês começarão a ser enviados 
aos contribuintes a partir de janeiro

“quintAL”

Sistema de bicicleta pública começou 
a funcionar na quinta-feira

A prefeitura deu início 
na quinta (29), às 18h, ao 
sistema de bicicleta públi-
ca denominado Bike San-
tos. O ponto inicial do ser-
viço é no canal 2 com a orla, 
onde está instalada uma das 
15 estações previstas na pri-
meira etapa do projeto, com 
150 bicicletas (10 por esta-
ção). A iniciativa consiste 
em compartilhar o uso das 

bikes sem custo, desde que 
o usuário esteja cadastrado 
no site e obedeça as regras 
de utilização. A estrutura foi 
instalada pela empresa Sert-
tel Ltda., vencedora do cha-
mamento público feito pela 
CET (Companhia de Enge-
nharia de Tráfego).

    Além da estação no ca-
nal 2, outras 14 estações es-
tão contempladas nesta fase: 

emissário submarino, canal 
3/Concha Acústica, Aquá-
rio, ferry-boat (duas esta-
ções), orla x canal 4/praça 
Santo Antônio do Embaré, 
rua Francisco Hayden (pró-
ximo ao Clube Internacio-
nal de Regatas), av. Pinheiro 
Machado x rua Moura Ribei-
ro, av. Francisco Glicério x 
canal 2, av. Ana Costa x av. 
Francisco Glicério, Sesc/rua 

Vergueiro Steidel, rua Lobo 
Viana (em frente à Univer-
sidade Santa Cecília) e praça 
Rebouças.  

    Ainda nesta etapa, a av. 
Ana Costa receberá uma esta-
ção com o término da reurba-
nização no trecho entre a praia 
e a praça da Independência. 
Outras 15 estações, com mais 
150 biciletas, poderão ser utili-
zadas até o final de janeiro.

 inscrições
O Bike Santos é compos-

to de estações inteligentes, 
conectadas a uma central de 
operações via wireless, ali-
mentadas por energia solar. 
O funcionamento será diário, 
das 6h às 22h, para retirada 
da bicicleta, e até as 24h, pa-
ra sua devolução. O uso da bi-
ke é gratuito pelo tempo má-
ximo contínuo de 30 minutos 

e sua devolução poderá ser 
feita em qualquer uma das 
estações. Após 15 minutos, 
o usuário poderá novamen-
te retirar outra bicicleta.

As inscrições para o Bi-
ke Santos estão abertas. As 
informações sobre o pro-
jeto e os termos de adesão 
podem ser conferidos no 
endereço www.movesam-
ba.com/bikesantos.

s antos

Lei do Passe entra em vigor Munícipes têm até esta para 
isenção do IPTU 2013Já está em vigor a Lei nº 

1.637, promulgada pelo pre-
feito Roberto Francisco dos 
Santos. A lei altera o artigo 3° 
da Lei nº 1.573, de 26 de agos-
to de 2011, que garante a con-
cessão de passes livres aos alu-

Os munícipes que dese-
jam solicitar isenção para o 
Imposto Predial e Territo-
rial Urbano (IPTU) 2013, 
em Guarujá, têm até esta sex-
ta-feira (30) para apresen-
tar o pedido. Aposentados, 
pensionistas, pessoas com 
deficiência (física ou men-
tal), ex-combatentes e con-
tribuintes com mais de 65 
anos podem se dirigir à Cen-
tral de Atendimento ao Con-

nos e responsáveis legais no 
segmento da Educação In-
fantil e Ensino Fundamental 
matriculados na rede munici-
pal. O projeto de lei nº40/12, 
que previa a mudança na le-
gislação, é de autoria do exe-
cutivo. O objetivo da altera-
ção é atender os responsáveis 
que precisam deslocar-se pa-
ra levar o filho às unidades 
escolares, retornarem às resi-
dências ou trabalho e, poste-
riormente, voltar à escola pa-
ra buscar a criança.

tribuinte – Ceacon (loca-
lizado na Avenida Leomil, 
630 – Pitangueiras) e levar 
a documentação necessá-
ria. Outras informações no 
telefone 3344-4500. A isen-
ção só poderá ser requeri-
da mediante a apresentação 
de todos os documentos so-
licitados nos itens abaixo e 
o contribuinte não poderá 
ter débitos ou dívidas com 
a Administração Municipal.

P GRAia GRAnDe uaruJÁ
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CUBATÃO - HSBC Brasil Hall

SANTOS - ‘DAmA DA NOiTE’ 

Pela primeira vez na competição, Cubatão 
ficou com o título nas seis categorias em 
disputa: Acima dos  50, 60 e 70 anos. A 
competição que envolve atletas da 3ª 
Idade das cidades da região foi organizada 
pela Associação Nacional de Esportes 
(ANE).  Participaram as equipes CRI/Semes 
Cubatão, Amigos do Forte (Praia Grande), 
Instituto Energia (Santos), Grêmio Elo da 
Vida (São Vicente), e ARCE (Peruíbe).

Sexta-feira (30), às 21h, acontece a última 
apresentação da peça ‘Dama da Noite’ na 
Vila do Teatro, encerrando a 8ª temporada 
de exib ições. O monólogo é protagonizado 
pelo ator Luiz Fernando Almeida, com 
direção de André Leahun. O texto é um dos 
mais importantes do escritor gaúcho Caio 
Fernando Abreu (1948-1996), que também 
atuava como jornalista e dramaturgo).
Os ingressos são vendidos no sistema 
‘pague quanto puder’. Classificação livre. 
Informações: 8161-8751. O endereço é 
praça dos Andradas, ao lado da rodoviária.

PRAiA GRANDE - Festejos de iemanjá 

SANTOS - Esmeraldo Tarquínio 

PRAiA GRANDE - Teatro iTANHAÉm -  Noite de Violões’ 

Para homenagear Iemanjá entidades 
religiosas e culturais realizarão procissão no 
sábado (1º), das 16 às 18 horas, nas areias 
da praia do Bairro Mirim. A concentração 
será nas imediações do Posto dos Bombeiros 
7 e a manifestação está programada 
para acontecer em frente à estátua de 
Iemanjá. O evento acontece nos dias 1º, 2, 
8 e 9 de dezembro. A expectativa é de que 
aproximadamente 35 mil pessoas participem.

Foi lançada na terça (27) a obra ‘Tarquínio 
- Começar de novo’, do jornalista Rafael 
Mota, no salão nobre do Paço Municipal, 
que leva o nome do ex-prefeito, primeiro 
negro a ser eleito prefeito santista, em 
1968, cassado pelo governo militar antes 
de tomar posse. “Ele foi o político popular 
mais importante da cidade no século 20. 
De origem humilde, trabalhou duro para 
chegar até onde chegou”, disse Mota. Para 
o prefeito João Paulo Tavares Papa, “é uma 
justa homenagem de Santos a este grande 
homem”.

A Cia Teatral Tartuffos Cênicos e o Salão 
de Artes Plásticas são os destaques do 48º 
PG Cultural. O programa está disponível 
na página oficial da Rádio do Paço: radio.
praiagrande.sp.gov.br. No site, os ouvintes 
e emissoras em geral podem acessar 
online o conteúdo do programa ou fazer 
download do arquivo em formato de MP3. 
Nesta edição o evento acontece no Palácio 
das Artes até dia 13 de janeiro.

Alunos e professores da Casa da 
Música irão subir ao palco juntos para a 
apresentação da ‘VIII Noite de Violões’ 
marcada para o dia 7, às 20 horas, no 
salão social do Satélite Esporte Clube, 
localizado na Rua Emídio de Souza, 137, no 
Satélite. A entrada é um quilo de alimento 
não perecível, destinado ao Projeto 
Satélite Comunidade. O evento reunirá 
aproximadamente 60 violonistas.

c ubatão b ertioGa

Programa Cubatão Sinfonia 
assina convênio com Estado 

O Programa Cubatão Sin-
fonia, por meio da Associação 
de Amigos da Banda Sinfôni-
ca, firmou convênio com a Se-
cretaria de Cultura do Estado, 
permitindo repasse financeiro 
para o projeto. “Essa verba ga-
rante o funcionamento do pro-
grama pelos próximos seis me-
ses, o que é uma ótima notícia”, 
afirma Éder Crispim, coorde-
nador do Cubatão Sinfonia, 
que assinou a documentação 
ontem (26), na Capital.

    O Programa Cubatão Sin-
fonia é fruto da indicação da de-
putada Telma de Souza, que 
verificou, no projeto, uma ma-
neira de inserção social e produ-
ção artística junto a jovens que 
vivem em área de vulnerabilida-
de social. “As mais de 100 crian-
ças, adolescentes e adultos do 
Cubatão Sinfonia agradecem a 
parceria”, afirma Éder. De acor-
do com ele, o dinheiro servirá 
para pagamento dos mo-
nitores e do aluguel, 
compra de instru-
mentos musicais 
e de camisetas 
de identificação 
do Programa.

Na cerimônia 
realizada no Palá-
cio dos Bandeirantes 
foram assinados, no total, 
900 convênios em diversas áre-
as com 384 municípios e entida-

des sociais. Para a Baixada Santista, foram 
liberados R$ 900 mil. A cerimônia de assi-
natura dos convênios também liberou re-
passe para a Associação Comunitária de 
Cultura e Comunicação Transcubatão, de 
Cubatão.

 
cubatão sinfonia
Desde o ano passado, o Cubatão 

Sinfonia tem o selo da Unicef, o que cer-
tifica a seriedade do Programa junto à 
criança e ao adolescente. O Programa 
foi semifinalista do Prêmio Itaú-Unicef, 
selecionado entre mais de 2.922 proje-
tos de todo o país. Criado para atender 

jovens de bairros de vulnerabilidade so-
cial como as Cotas e outros locais pró-
ximos, o Cubatão Sinfonia ensina músi-
ca e coral desde 2007. Em todo o esse 
tempo, acolheu mais de 800 crianças e 
adolescentes, tirando-os da ociosidade 
no contraturno do colégio. Atualmen-
te tem 100 cadastrados que, além das 
aulas, compõem os grupos de câmara, 
Fanfarra da Escola Maria Helena Du-
arte e Orquestra Jovem. Conta com pa-
trocínio da Anglo-American e da em-
presa Elog, do Grupo EcoRodovias. 
Outras informações podem ser obtidas 
no www.cubataosinfonia.org.br .

Repasse
garante seu 

funcionamento 
pelos próximos 

seis meses

Teatro em 
homenagem 
ao Natal

O Projeto Teatrada, de-
senvolvido semanalmente, 
aos domingos, na Casa da 
Cultura, pelo Sesc em par-
ceria com a Prefeitura, traz 
em dezembro, em homena-
gem ao Natal, a Cia. Tem-
po de Brincar, que apre-
sentará um espetáculo com 
danças e brincadeiras do ci-
clo natalino no Brasil. Os 
Irmãos Becker apresen-
tam brincadeiras e acroba-
cias e a Cia Circo de Bone-
cos conta a história de dois 
amigos com insônia. ‘Fo-
lias de Natal’, é o espetá-
culo que a Cia Tempo de 
Brincar apresenta neste do-
mingo (02), às 11 horas, 
excepcionalmente, neste 
domingo, na tenda monta-
da no Parque dos Tupini-
quins. A Cia mostra brinca-
deiras de quintal, cantigas 
de roda e toda a memória 
da infância na Cultura Po-
pular Brasileira. Ritmos tra-
dicionais como a Folia de 
Reis, acompanhados de bo-
necos e mamulengos são 
apresentados num espetá-
culo de celebração coletiva, 
inspirado nas festas e tra-
dições populares do ciclo 
natalino no Brasil. O Par-
que dos Tupiniquins fica 
na Avenida Vicente de Car-
valho, no entorno do Forte 
São João. A entrada é livre.

G uaruJÁ

Mania de 
Leitura 
comemora seu 
aniversário

O projeto Mania de Lei-
tura, realizado pela Secreta-
ria de Cultura de Guarujá 
em parceria com a Secreta-
ria de Educação, completa 
o segundo ano de ativida-
des nesta quinta (29), a par-
tir das 14 horas, na Câmara 
Municipal de Guarujá (Rua 
Quintino Bocaiuva, 183 – 
Centro). O evento é aberto 
ao público e contará com a 
presença dos colaboradores 
da iniciativa, como o Poeta 
Colibri, as crianças do Cen-
tro de Referência em Assis-
tência Social (Cras) Mor-
rinhos, e do grupo Dragão 
de Ouro. A abertura da cele-
bração será com o Momen-
to Poético: leitura de poesia, 
seguido da apresentação de 
músicas infantis com Giova-
na Zoockin e Grupo Dragão 
de Ouro, seguido de conta-
ção de histórias, agradeci-
mento e confraternização. 
O Mania de Leitura distri-
buiu livros doados por par-
ceiros em bairros, praças pú-
blicas, entidades e escolas 
do Município. O objetivo é 
incentivar a população ter o 
hábito de ler e entrarem no 
mundo da literatura. Mania 
de Leitura - O projeto existe 
desde 2010, e já contou his-
tórias para públicos de todas 
as idades. 
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CIRCUITO
Nessa sexta 30, das 9 
às 17h, e no sábado 
01, das 9 às 13h,haverá 
campanha de doação 
de órgãos, promovida 
pela ACIC e pela OAB - 
na Galeria Piaçaguera, 
Cubatão.

* A 1a. Mostra Estudantil 
de Teatro do Kaos segue 
com “Malhado e Sinhá” 
(14, 15 e 19hrs); dia 3 é 
a vez de “Libertad” (14, 
15 e 19hrs);  dia 4 será 
“De Contra e Ponto”(14, 
15 e 19hrs); dia 5 
“Amores e Desamores 
(14, 15 e 19hrs) - com 
festa de encerramento 
do projeto, com a 
participação dos 400 
alunos da Oficina de 
Iniciação Teatral. Será às
20hrs, no Kaos.

* O bar “Aqui no Bistrô” 
(Av. Brasil 447, Casqueiro, 
Cubatão) terá
Máquina Zero na sexta, 
Christopher Clark e 
Nando Bassero no 
sábado e,
no domingo, uma 
exposição de várias 
leituras do Natal, 
segundo o olhar
de artistas de Cubatão.

* Na sexta 30, às 20 
horas, haverá “Café na 
Kama” - com diálogos 
sobre amor, sexo e 
relacionamento - no Ao 
Café, em Santos.

* No domingo 2, às 
11 horas, se fará o 
lançamento do livro 
“Cordel de Santa 
Teresinha”, da escritora 
Viviane de Veiga Távora - 
no Convento do Carmo, 
em Santos.

* Ainda no domingo, 
às 20 horas, haverá 
apresentação de corais 
de Natal, na Pinacoteca 
Benedito Calixto, em 
Santos, com Tirolli
Orquestra & Coral, Grupo 
Vozes do Sindicato dos 
Bancários, Coral
Infantil Oficina do Futuro 
e Coro Sinfônico do Cons. 
Tatuí.

* Dos dias 4 a 7 haverá 
Mostra de 42 desenhos 
do Projeto Vida e
História de Cubatão - 
Volutários do rio II - no 
1o. andar do Centro
Multimídia Lucio Ialongo, 
em Cubatão.

* Na quinta, dia 6, às 21 
horas, o Sesc Santos trará 
“The Big Jam -
Tributo a Celso Blues 
Boy”, com ingressos a 
R$2,00, R$4,00 e R$8,00.

Jordana Lima Duarte

email:
jordanalimaduarte@gmail.com MO OZ

Sábado, dia 1, é 
aniversário da 

Elizabeth Faria - 
não é uma portu-
guesa? Com cer-

teza hehehe...

Os jornalistas 
Roberto Faccoro, 
do jornal Vila Nova 
e Vinícius Kepe, do 
Boqueirão News 
foram prestigiar 
o aniversário de 
30 anos da revista 
Mirante.

Outra mulher incrível que faz anos dia 1 
é Deyse Brumatti, da Ashoka - parabéns, 
menininha!

Alice e Danilo 
estiveram no 
Recital de Violão 
da biblioteca de 
Cubatão.

Dia 4 é a vez do escritor e poeta José 
Geraldo Neres, autor do recém-lançado 
“Olhos de Barro” - feliz aniversário, moço!

O serelepe Valdir Alvarenga, no aniversário da Mirante.O flautista André Farias e o violonista Fred Lincoln 
num recital de programa impecável.

André Farias e Fred Lincoln entre Cláudia e Eliseu - professores da 
Escola Técnica de Música e Dança “Ivanildo Rebouças da Silva”.

Da série “Vozes 
da arte e 
da cultura”: 
balangandans... 

“passagem
passei por tua vida
andei pelos teus caminhos,
 vivi tuas sombras
me dei, me entreguei, me 
perdi.
Vaguei pelo teu corpo, 
como alma perdida
nas entranhas da tua carne
senti teu cheiro, tua saliva.
Sonhei com teus passos
vivi teus restos.
Chorei, sofri, sorri.
Com a dor da tua partida
na passagem da vida,
entrei num beco sem 
saída.”

(Elizabeth Faria - poeta de 
Cubatão)

“Ela deu a mão ao medo e seguiu. Só assim se vive.”
                                            (Mô Amorim)
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Associação dos Aposentados do Jardim Casqueiro
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FUNDAÇÃO 18/06/2004

EDITaL DE CONVOCaÇÃO

Cultura
M oDa e DecoRAção Dariela Morales  |  email: dariella05@hotmail.com

Decoração com ripas de madeira
Na decoração de uma casa é usada 

uma infinidade de materiais, tais como: 
gesso, pedras, granitos, mármore, me-
tais e madeira. Entre os citados, não po-
demos duvidar do toque de aconche-
go que a madeira dá a uma decoração. 
É um produto relativamente econômi-
co, reciclável e se adapta a qualquer cli-
ma e estilo de decoração, além de ser 
encontrado em muitas opções de cores, 
larguras, sejam elas verdadeiras ou imi-
tação. Pensando na variedade das ma-
deiras, nossa dica será como usar as ri-
pas de madeira para decorar o interior e 
exterior da nossa casa.

As ripas de madeira na sala são mais 
comumente usadas para dividir um am-
biente em dois, porém podem ser uti-
lizadas de forma a ornar o ambiente, 
como em alguma porta ou podemos 
também utilizar em uma só parede pa-
ra substituir uma textura feita com tinta. 
Outra idéia é utilizar as ripas de madeira 

para dar destaque ainda maior para al-
gum cômodo da casa. Para aqueles que 
têm escadas em sua casa, as ripas de ma-
deira podem substituir o corrimão, dan-
do um resultado ultra charmoso ao am-
biente. 

Para dividir uma área interna da ex-
terna as ripas são uma ótima solução 
sem ter total barreira visual. Na área ex-
terna da casa, em um terraço ou na va-
randa dos apartamentos, elas podem ser 
utilizadas no paisagismo para fazer uma 
parede verde com plantas, ou um per-
golado com flores e plantas, compor-
ta sofás ou uma namoradeira com uma 
ou mais almofada, futon ( é um tipo de 
acolchoado ou manta flexível  com cer-
ca de 5 cm de altura muito usado no Ja-
pão )em alguma estampa do seu gosto, 
fica lindo e aconchegante.

 No quintal da casa ou na varanda 
do apartamento, no teto, certos cuida-
dos devem ser levados em considera-

ção, pois as ripas devem ser de madei-
ra própria para área externa. A madeira 
das ripas pode se misturar a outros ma-
teriais tais como vidro ou policarbona-
to, e atuar como nichos ou pequenas ja-
nelas em uma parede, deixando passar a 
luz natural. 

Em uma casa de praia, as ripas po-
dem ganhar uma função além da deco-
rativa, uma das paredes de um galpão, 
feitas  com ripas de madeira podem ser 
usadas para armazenar caiaques, pendu-
rar pranchas de surf ou velas. Para dar 
um efeito diferenciado, em alguma par-
te externa da casa, podem-se colocar ri-
pas no chão e criar um deck que poderá 
ser decorado com vasos de plantas, me-
sa e cadeiras, para uma refeição ao ar li-
vre. Um muro de ripas de madeira serve 
também para acrescentar um pouco de 
privacidade ao filtrar a vista sem atrapa-
lhar a luz do dia.

Algumas observações gerais na hora 
de utilizar ripas de madeira na decora-
ção, seja para qualquer área da casa, um 
fator importante para escolher o mate-
rial  para revestir é a cor, a madeira pode 
ser clara, média ou escura . A tonalida-
de deve, em geral, respeitar a proposta 
de decoração que prevalece na área de-
corada. 

No momento da instalação, as ripas 
podem ser pregadas no caso das paredes 
na posição horizontal ou vertical, cabe 
aos moradores optarem pelo que é mais 
apropriado para a decoração.

Uma ultima dica, apesar de fácil pa-
ra utilizar na decoração, fixar os painéis  
de madeira é necessário um profissional  
especializado nesse tipo de revestimen-
to , que conseguirá realizar um trabalho 
sem erros e sem causar lesões nas  peças.

Aries
21.03 - 20.04 

Semana indicada para ouvir 
e ponderar sobre pontos de 
vista diferentes dos seus, 
principalmente no ambi-
ente de trabalho. Coloque 
as leituras em dia e busque 
se atualizar. Prepare sua 
casa para receber pessoas 
queridas. 

touro
21.04 - 20.05

Vai enfrentar os desafios e 
as dificuldades no serviço 
com facilidade. Mantenha 
o foco em seus sonhos e 
metas. Cuidado para não 
gastar mais do que gan-
ha, evite o desperdício. 
Pequenas viagens estão 
favorecidas.

Gêmeos
21.05 - 20.06

Demonstre sua habilidade 
no trabalho e cumpra com 
suas obrigações, mas fique 
bem longe de encrencas e 
discussões. Gastos impre-
vistos podem surgir. Pes-
soas de sua família podem 
precisar de sua ajuda.

Cancer
21.06 - 21.07
 
Mantenha o foco em suas 
tarefas se deseja conquistar 
bons resultados, mas não 
conte com a colaboração 
dos outros. Contato com 
pessoas de sua estima está 
favorecido, aproveite para 
se reaproximar de amigos 
distantes.

Leão
22.07 - 22.08

Não fique com medo de 
assumir novos desafios 
no serviço, pois vai se dar 
bem. Mas fique longe de 
pessoas invejosas e as-
suntos polêmicos. Amigos 
podem estar mais exigen-
tes, tenha paciência para 
não se envolver em con-
flitos.

Virgem
23.08 - 22.09
 
Concentre-se e batalhe pe-
los seus objetivos. Busque 
novas oportunidades no 
trabalho para que possa 
crescer e evoluir. Cuidado 
com pessoas oportunistas e 
falsos amigos. Relaxe junto 
aos amigos e familiares. 

Libra
23.09 - 22.10

No serviço, trabalhe duro e 
demonstre toda a sua com-
petência. Conversar com 
pessoas mais experientes 
podem ajudar a enxergar as 
coisas de outra forma. Na 
vida social, diga sim aos 
convites que receber.

Escorpião
23.10 - 21.11

Boa semana para contar 
com a ajuda de colegas para 
concluir tarefas em anda-
mento no trabalho. Procure 
se organizar com seu din-
heiro para não ter surpresas 
desagradáveis. Cultivar um 
passatempo será impor-
tante para relaxar.

Sagitario
22.11 - 21.12
 
Sua energia vai estar a mil 
e ajudará a empolgar os co-
legas no trabalho, fazendo 
com que as atividades se 
tornem mais leves. Lute pe-
los seus objetivos pessoais, 
estabeleça metas e compar-
tilhe seus sonhos com as 
pessoas queridas.

Capricórnio 
22.12 - 20.01

Faça suas tarefas no tra-
balho com empenho e ca-
pricho, pois isso vai contar 
pontos a seu favor. Cuidado 
para não se envolver em 
fofocas com amigos ou viz-
inhos. Controle sua ansie-
dade e melhore a qualidade 
de sua alimentação.

Aquario
21.01 - 19.02

Essa semana pede discrição 
de sua parte, guarde para si 
as suas opiniões, principal-
mente no trabalho. Poderá 
receber convite para fazer 
parte de um novo projeto 
ou equipe. Fique longe 
dos problemas que não lhe 
dizem respeito.

Pisces
20.02 - 20.03

Algumas mudanças po-
dem surgir no emprego, 
aceite-as com naturalidade 
e flexibilidade, mas fique 
de olho na qualidade do seu 
trabalho. Terá prazer ao se 
dedicar a um passatempo. 
Curta a companhia do pes-
soal de casa.

Horoscopo
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a associação dos aposentados do Jardim Casqueiro, sito 
a av. Beira Mar, s/nº, Jd. Casqueiro –Cubatão – São Paulo, 
convoca, por meio de seu Presidente, os senhores asso-
ciados a comparecerem na assembleia geral a se realizar 
no dia 13/12/2012, às 19h00min, em primeira chamada e, 
não havendo “quorum” em segunda chamada às 19h30min 
com qualquer número, para deliberarem sobre a matéria 
da seguinte ordem do dia:

1. Composição da mesa;
2. Leitura da ata anterior;
3. Explicação da demora de transição da gestão anterior 
para atual;
4. apresentação de um calendário, para 2013 dos eventos 
a serem realizados;
5. assuntos de interesse gerais da associação.

Cubatão, 27 de novembro de 2012.
Manoel Pereira de Lima - Presidente

Espaço Vida Saudável
A psicóloga cubaten-

se, Eliana Pereira, inaugu-
rou no ultimo dia 22 de 
novembro, o Espaço Vida 
Saudável da Lili, na Aveni-
da Joaquim Miguel Couto, 
450, sala 15, no Centro, em 
Cubatão. Nesse local, espe-
ra contribuir com os seus 

conhecimentos profissio-
nais para melhorar a quali-
dade de vida de todos que 
procurarem os seus servi-
ços, que incluem a realiza-
ção de palestras, encontros 
gastronômicos, terapêuti-
cos e avaliação do estado 
emocional dos clientes.

Os principais produtos 
do Espaço Vida Saudável 
são da Herbalife, mas Elia-
na Pereira destaca que não 
ficará restrita a essa marca. 

Durante a inauguração, 
com as presenças de vá-
rias pessoas da comunida-
de cubatense, um dos líde-

res da Herbalife, Alexandre 
Silva, que atua nas regiões 
de Campinas e da Baixada 
Santista, conheceu as su-
as instalações, cujo atendi-
mento acontecerá de 2a. a 
6a. feiras, das 11 às 19h00, 
com almoços, café da tarde 
e jantar.
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Esportes
CUBATÃO - Copa Metropolitana 

Pela primeira vez na competição, Cuba-
tão ficou com o título nas seis categorias 
em disputa: Acima dos  50, 60 e 70 anos. 
A competição que envolve atletas da 3ª 
Idade das cidades da região foi organiza-
da pela Associação Nacional de Esportes 
(ANE).  Participaram as equipes CRI/Semes 
Cubatão, Amigos do Forte (Praia Grande), 
Instituto Energia (Santos), Grêmio Elo da 
Vida (São Vicente), e ARCE (Peruíbe).

Copa Kakaton de Karate PG-Meeting Sul-Brasileiro GuARujá -Futebol de Várzea

Depois da participação nos Jogos Abertos 
do Interior, em Bauru, onde conquistou 
duas medalhas de bronze e o 5º lugar por 
equipes, no feminino, a equipe de karate da 
Associação Unidos/Cubatão participa neste 
domingo, 2, da Copa Kakaton, a ser realizada 
na cidade de Jundiaí. A equipe contará com 
cerca de 15 atletas na busca de bons resulta-
dos para a cidade, na competição que será a 
última a ser disputada na atual temporada. 

O judoca de Praia Grande, 
Gustavo Santos Gomes, classe 
infantil (9 e 10 anos), peso 
meio-pesado (45 a 50 quilos); 
conquistou medalha de ouro 
no Meeting Interestadual Sul-
Brasileiro de Judô. O certame, 
finalizado no início do mês, 
ocorreu em Florianópolis, Santa 
Catarina.

As quatro últimas finais da temporada 
2012 de futebol amador foram realizadas 
no Estádio Municipal Antonio Fernandes, 
em jogos recheados de emoções e gols. 
Completando 50 anos de existência, o Santa 
venceu por 2 a 1, gols de Mico e Santista, 
contra um de Vladimir, e ficou com o título. 
Santista foi o artilheiro da competição com 
18 gols e o goleiro Eduardo, do Morrinhos, o 
menos vazado.

Guarujá - Bicampeonato

A equipe sub-19 da Liga de Futebol de 
Guarujá/ AD Guarujá é bicampeã da Copa 
São Paulo, torneio organizado pela As-
sociação Paulista de Futebol. No último do-
mingo, 25, a equipe do técnico Jorge Luiz 
Castilho, o Buiú, venceu por 1 a 0, a PM 
Franco da Rocha, no Estádio Municipal de 
Alumínio, cidade distante 170 km de Gua-
rujá, e levou a taça. Caio Muller fez o gol 
do título. O goleiro Reinaldo Hourneaux foi 
o destaque parando o ataque adversário 
com defesas impressionantes,.

Praia Grande - Open de Jiu-Jitsu ‘Taça imprensa de Futebol’Bertioga - Beach Soccer 2013 

O atleta de Praia Grande, Victor de Matos, 
o Vitinho, 25 anos, categoria peso leve 
(até 76 quilos), faixa marrom, sagrou-se 
campeão do Nacional Open de Jiu-Jitsu. O 
evento encerrado no último domingo (25), 
ocorreu no Grêmio Desportivo e Recreativo 
7 de Setembro, em São Paulo, Capital. A 
competição regida pela Liga Vale paraibana 
da modalidade (LIVAJJ) reuniu 498 luta-
dores, de mais de 20 agremiações. Para 
chegar ao título, Vitinho deixou para trás 
outros 10 lutadores. 

A final será disputada entre ‘Pequenos 
Craques’ e ‘Amigos do Futebol’, na 
categoria Sub-9 e ‘Pequenos Craques’ 
e ‘Centro de Formação Jacnay’ na Sub-
13. A competição que reúne escolinhas 
de futebol nas categorias Sub-9 e Sub-
13 definirá seus campeões na ‘Taça 
Imprensa de Futebol’ neste sábado 
(1º). O jogo inicia às 9 horas, na Praça 
de Esportes Aurélio Ferrara (Campão), 
localizada na Rua Urcezino Ferreira, s/nº, 
no Baixio.

A Diretoria de Esportes da Prefeitura de 
Bertioga estará realizando a partir do 
próximo dia 11 de janeiro a Copa Bertioga 
de Beach Soccer 2013. As inscrições 
acontecerão entre os dias 3 e 21 de 
dezembro, das 9 às 17 horas, no Ginásio 
Municipal de Esportes “Alberto Alves”. 
Nesta edição, as disputas serão nas 
categorias, masculino – Sub 10, Sub 12, 
Sub 14, Sub 16, Principal e Cinquentão. No 
feminino – Sub 15, Sub 18 e Principal, a 
partir de 18 anos. 

Gustavo Borges  bate recorde no 
Campeonato Brasileiro de Natação 

O nadador cubatense Gusta-
vo Borges, que defende a equipe 
do EC Pinheiros, da Capital, foi 
um dos destaques do Campeo-
nato Brasileiro de Natação Ju-
venil de Verão, realizado no pe-
ríodo de 15 a 18 deste mês, em 
Curitiba, no Paraná. Gustavo 
conquistou a medalha de ouro 
na prova dos 100 metros nado 
costas, com o tempo de 59:30. 
Ele ficou ainda com a meda-
lha de prata nos 100 metros na-
do borboleta, com o tempo de 
57:89. Para completar o bom 
desempenho, o nadador cuba-
tense participou da equipe de 
revezamento, que bateu o re-
corde nos 4x100 metros nado li-
vre, com o tempo de 3:28:66. O 
próximo desafio será o Campe-
onato Paulista de Verão Juvenil, 
a ser realizado nos dias 8 e 9 de 
dezembro na cidade de Guara-
tinguetá, Interior do Estado.

Cidade volta à elite dos Jogos Abertos 
Ao conquistar o título de campeão da se-

gunda divisão dos 76º Jogos Abertos do Inte-
rior, realizados em Bauru, Santos garantiu o 
retorno à elite da competição. Coube ao di-
retor-presidente da Fupes (Fundação Pró-
-Esporte de Santos), Rogério Sampaio, re-
ceber o troféu, no último sábado (24), no 
Ginásio Panela de Pressão. A conquista ga-
rantiu para Santos umas das 14 vagas para os 
Jogos Abertos em 2013, em Mogi das Cru-
zes. Das 38 modalidades em que competi-
ram, os atletas santistas subiram no pódio em 
32 delas. Ao todo, foram 204 medalhas, 105 
das quais de ouro, e 247,5 pontos, contra 197 
da vice-campeã, Mogi das Cruzes.

“Nossa participação foi excelente. Os atletas 
mostraram muita determinação e vontade de 
defender a cidade, independentemente da divi-
são”, disse Rogério Sampaio. Ele também desta-
cou a importância da equipe de apoio que esteve 
em Bauru. “Os funcionários estão de parabéns. 
A programação para os Jogos do Interior come-
ça com cinco meses de antecedência. Tudo foi 
muito bem trabalhado, como transporte, aloja-
mento, limpeza, segurança e a parte técnica”.

Na elite, São Caetano do Sul foi a campeã 
geral, com 295 pontos e 244 medalhas. Depois 
veio São José dos Campos, com 286 pontos, e 
159 e, no terceiro lugar, Piracicaba, 262 pon-
tos e 152. Os Jogos Abertos do Interior Horá-
cio Baby Barioni reuniram nesta edição mais de 
13.000 atletas de cerca de 200 municípios, en-
tre os dias 12 e 24 de novembro, em Bauru.

Luiz Felipe Scolari está de 
volta ao comando da Seleção 
Brasileira, cerca de 10 anos 
após a conquista do penta-
campeonato mundial. E com 
ele Carlos Alberto Parreira, 
outro que ganhou uma Copa 
do Mundo com o Brasil. Com 
muito sofrimento, vale lem-
brar. O símbolo, por exemplo, 
era Dunga. Nossa sorte foi 
Romário, um dos grandes gê-
nios que o futebol produziu.

Confesso que não espe-
rava a volta de Felipão, co-
mo ficou conhecido o ex-
-treinador do Palmeiras. Por 
vários motivos, entre eles o 
momento de sua carreira, 
rigorosamente ruim, e até 
pelos muitos fracassos que 
acumulou no exterior. De 
positivo mesmo só a cam-
panha na Eurocopa com a 
Seleção de Portugal. Na fi-
nal, porém, em Lisboa, de-
cepcionou e a equipe portu-
guesa perdeu para a Grécia 
um título histórico.

Confesso também que 
surpresa maior foi o retorno 
de Carlos Alberto Parreira, 
um técnico de perfil conser-
vador e que nunca escon-
deu certa resistência ao fu-
tebol de São Paulo. Parreira 
volta agora como Coorde-
nador Técnico da Confede-
ração Brasileira de Futebol 
(CBF), ao melhor estilo de 
“escudeiro” do treinador.

Não consigo observar, 
numa análise preliminar, ne-
nhuma afinidade entre os 
dois. Pelo contrário, intima-
mente, me parecem adver-
sários e até concorrentes. 
Na solenidade desta quin-
ta-feira, no Rio de Janeiro, 
juraram amor, fidelidade e 
respeito mútuo, principal-
mente  no que se refere ao li-
mite de atuação de cada um.

Não acredito nisso, ba-
sicamente pela história de 
Parreira, profundamente en-
raizada com os presidentes 
que antecederam José Maria 
Marin e por seu eterno de-
sejo de comandar a Seleção 
Brasileira. Na prática, já vivia 
o ocaso de sua carreira, mas, 
de repente, ressurge quase 
que com plenos poderes.

Na apresentação de on-
tem, Felipão sinalizou com 
o retorno de alguns vete-
ranos e ensaiou um movi-
mento para criar uma gran-
de empatia entre o torcedor 

e a Seleção Brasileira. Com 
os jogadores, com certe-
za, tentará reeditar a “famí-
lia Scolari”, ambiente que 
ficou famoso ao longo da 
conquista do pentacampe-
onato mundial, indicando 
um comprometimento co-
letivo e absoluto do grupo.

Os tempos, porém, são 
outros, assim como as cir-
cunstâncias e os jogadores. 
Tecnicamente, ao longo dos 
últimos anos, o Brasil empo-
breceu muito, na essência, 
essa é a razão maior da Sele-
ção, sob o comando de Ma-
no Menezes, ter vivido sem-
pre grandes turbulências.

Mano Menezes, aliás, foi 
literalmente traído. Os fatos 
e as declarações demons-
traram que sua demissão e 
o retorno de Felipão foram 
definidos bem antes, a reve-
lia do então diretor de Sele-
ções, Andrés Sanchez. Em 
síntese, faltou lealdade, res-
peito e profissionalismo.

Eu fui um dos que defen-
deram, aqui mesmo nesse 
espaço, a saída de Mano, mas 
não  da forma que ocorreu. 
Sem contar que sua saída, 
ironicamente, se consumou 
justamente no momento em 
que parecia ter encontrado o 
melhor caminho para a Sele-
ção Brasileira.

Infelizmente, porém, 
demissões como a de Mano 
e anúncios como o de Feli-
pão e Parreira  são rotina no 
futebol brasileiro.

Sonho e torço muito pa-
ra que o Brasil conquiste 
o título mundial em 2014, 
minimizando  um pouco a 
grande tristeza que envol-
veu o País e o Maracanã em 
1950. Porém, faço mais uma 
confissão: a recente troca 
de comando na Seleção, pe-
la forma e personagens, me 
deixou ainda mais cético.

P.s.: com grande ale-
gria, recebo a notícia de que 
Povo de Cubatão passa a ser 
Povo Metropolitano, com 
circulação em praticamente 
toda a nossa região. 

Cresce a nossa responsa-
bilidade, mas não tenho dúvi-
da de que o sucesso virá, prin-
cipalmente por ter sob seu 
comando um dos grandes jor-
nalistas da minha geração.

Marcio Calves é jornalista

Confissões
M unDo esPortivo c ubatão

s antos
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Destaque

Prezado Leitor, este es-
paço é voltado para escla-
recer direitos e deveres que 
você tem, mas que muitas ve-
zes nem sabe de sua existên-
cia. Toda semana será abor-
dado um tema apontando e 
respondendo dúvidas rela-
cionadas com o seu cotidia-
no. Encaminhe suas dúvi-
das e sugestões de pauta para 
o email advogadojornalpo-
vo@gmail.com. Para come-
çarmos a nova coluna, saiba 
seus direitos e as principais 
diferenças entre pedir demis-
são e ser dispensado com ou 
sem justa causa. 

Pedido de demissão

Quando o empregado 
não quer continuar traba-
lhando na Empresa, o mes-
mo faz o pedido de preferên-
cia por escrito. Sendo assim 
terá direito as seguintes Ver-
bas Rescisórias:

13º salário proporcio-
nal (correspondente aos me-
ses trabalhados iniciando-se 
sempre no mês de janeiro, de 
cada ano ou da admissão;

Férias vencidas (quando 
houver);

Adicional de 1/3 sobre as 
férias;

Férias proporcionais;
Saldo de salários (corres-

pondente aos dias trabalha-
dos no mês);

- comissões, horas extras, 
DSR, prêmios, gratificações, 
adicional noturno, etc;

- Não recebe guias para 
saque do FGTS e Seguro De-
semprego;

Demissão sem justa causa

Quando o Patrão dispen-
sa o empregado sem qual-
quer motivo, são devidas as 
seguintes Verbas Rescisórias:

aviso prévio (que pode 
ser trabalhado ou indenizado 
quando a dispensa é imediata);

13º salário proporcional 
(correspondente aos meses 
trabalhados);

férias vencidas (quando 
houver);

férias proporcionais 
(contando-se sempre do 
mês que o empregado come-
çou a trabalhar);

adicional de 1/3 sobre fé-
rias;

comissões, DSR, horas 
extras, prêmios, gratifica-
ções, adicional  noturno, etc.
(quando houver);

saldo de salários (corres-
pondente aos dias trabalha-
dos do mês);

FGTS, 8% sobre os dias 
trabalhados e 13º salário; 

multa de 40% sobre os 
valores depositados no FG-
TS;

rescisão na forma do có-
digo 01, para fins de libe-
ração do FGTS. (forneci-
mento da Comunicação de 
Dispensa, preenchido e assi-
nado pelo empregador);

Seguro Desemprego 
(desde que tenha trabalhado 
por mais de 6 meses);

Demissão por justa causa

A legislação trabalhis-
ta (CLT) define os casos de 
Justa Causa de forma impre-
cisa, o que dá margem para 
diversas interpretações. Des-
sa forma, o trabalhador de-
mitido por justa causa de-
ve procurar de imediato o 
seu Sindicato, ou seu Advo-
gado, para buscar orientação 
sobre se realmente houve ou 
não a Justa Causa. Os direi-
tos do trabalhador demitido 
por justa causa são:

férias vencidas, se houver, 
e acrescidas de um terço pre-
vista na Constituição;

saldo de salários, horas 
extras, DSR, comissões, gra-
tificações;

prêmios, adicional notur-
no, etc.(se houver);

FGTS sobre a rescisão, 
mas sem direito a saque e 
multa, bem como, guia para 
Seguro Desemprego;

Raul Virgilio é Advogado, 
Pós Graduado em Direito 
Empresarial, Sócio da Pereira 
& Sanchez Consultoria 
Empresarial.

Pedido de demissão x 
dispensa sem justa causa x 
dispensa com justa causa
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Consórcio que fornecerá trens 
para o sistema VLT está definido

Na última sexta-feira 
(23), foi publicado no Diário 
Oficial do Estado o despacho 
de homologação da Concor-
rência n.º 004/2012, para o 
fornecimento de 22 Veículos 
Leves sobre Trilhos – VLT 
na Região Metropolitana da 
Baixada Santista. Os VLTs 
fazem parte do Sistema Inte-
grado Metropolitano (SIM), 
empreendimento do gover-
no do Estado que é gerencia-
do pela EMTU/SP, empre-
sa vinculada à Secretaria dos 
Transportes Metropolitanos.

O ganhador foi o Consórcio 
Tremvia Santos, formado pelas 
empresas Trans Sistemas de 
Transportes S.A. e Vossloh Es-
paña S.A. O edital para a com-
pra dos veículos é uma concor-
rência internacional publicada 
em 31 de maio. O primeiro ve-
ículo deve ser entregue em 18 
meses (maio de 2014). A en-
trega de todos os trens deve ser 

concluída até abril de 2015. A previsão 
de custo total é de R$ 284,3 milhões.

Segundo o presidente da EMTU, 
Joaquim Lopes, a empresa pública 
estadual mantém a previsão de que 
o VLT comece a operar em 2014. 
Neste primeiro momento, ele per-
correrá 11 quilômetros entre Bar-
reiros, em São Vicente, e o Terminal 

Porto, em Santos, além da extensão 
de 6 quilômetros entre as Estações 
Conselheiro Nébias e Valongo, tam-
bém em Santos.

No próximo dia 18, a EMU rea-
lizará audiência pública. Na oportu-
nidade, será detalhado o traçado do 
trecho e suas implicações futuras na 
área a ser percorrida pelo VLT.

s ão vicente e santos

Planejamento poderia ter 
evitado crise na Cidade

Quando foi que a Prefeitura de Cubatão to-
mou conhecimento de que haveria queda na 
arrecadação referente a este ano? A resposta 
para esta questão pode ser considerada o pon-
to-chave para a crise que assola a cidade há 
meses. Isso por que, desde 2010, já era possí-
vel prever, para 2012, uma significativa redu-
ção – 29,17%, desde o início da atual gestão 
– para o município no IPM (Índice de Partici-
pação dos Municípios), que determina a par-
cela do ICMS (Imposto Sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviço) repassado pelo Esta-
do, sendo este tributo apontado pela Admi-
nistração Municipal como o grande vilão das 
contas públicas cubatenses, que sempre o tive-
ram como principal fonte de receita.

Como, por sua vez, o IPM é determinado 
conforme o Valor Adicionado – resultante da 
diferença entre o quanto as empresas gastam 
e arrecadam –, um acompanhamento da pro-
dutividade de unidades industriais como a da 
Usiminas e a da Refinaria Presidente Bernar-
des poderia ter evitado os transtornos pelos 
quais vem passando a população, com amea-
ças de greve, atrasos em pagamentos e cance-
lamentos de eventos.

Esta tarefa, segundo o consultor em finan-
ças públicas Rodolfo Amaral, “é uma obri-
gação elementar da Secretaria de Finanças”. 
“Não é só o fato de o índice estar caindo”, co-
menta, justificando a colocação com base na 
vulnerabilidade arrecadatória de Cubatão de-
corrente da instabilidade dos setores respon-
sáveis pela geração de ICMS, que tendem a 
apresentar oscilações de um ano para outro. 
“Por causa desses dois segmentos, siderúrgi-
co e petrolífero, a margem [de previsão] tem 
que ser maior. O valor adicionado do petró-
leo, por exemplo, pode variar de acordo com 
o preço do barril”.

Para ele, é fundamental que haja uma rela-
ção “mais técnica que política” da Administra-
ção Municipal com as empresas. “Há meio de 
a Prefeitura manter um representante nas em-
presas ou uma interface com a área financei-
ra delas. Assim, diminui a margem de erro”, 
diz, lembrando ainda que, em relação ao IPM 
de 2012, em março de 2011, o município te-
ve acesso ao Valor Adicionado Provisório, e, 
em junho do mesmo ano, ao Valor Adiciona-
do Definitivo, com números que já serviriam 
de base para as contas dos dias atuais.

Mesmo com a anunciada queda de Recei-
ta, a Administração de Cubatão não apresen-
tou significativo corte de gastos no ano atual 

– em que hou-
ve eleições mu-
nicipais –, ten-
do empenhado 
R$ 685,5 mi-

lhões, cerca de 
R$ 1,5 milhão 

a mais que no ano 
passado. Ao todo, até se-

tembro, R$ 477,7 milhões 
haviam sido pagos. Os dados 
são do Portal do Cidadão, do 
TCE (Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo).

Pessoal
Amaral também aten-

ta para o gasto da Prefeitura 
com a folha salarial, que, em 
2011, ficou em R$ 367,1 mi-
lhões, valor acima dos des-
pendidos por Praia Grande 
(R$ 281 milhões) e São Vi-
cente (R$ 295 milhões), sen-
do que esta última possui 
quase o triplo da população 
de Cubatão. Entretanto, ele 
credita o valor elevado aos 
diversos benefícios conce-
didos a funcionários ao lon-
go dos anos, que tornaram o 
custo per capita do servidor 
público cubatense o mais ca-

ro da Baixada Santista, calcu-
lado em R$ 2.586,00, acima 
da média regional, que é de 
R$ 1.262,00.

empresas
No PLC (Projeto de Lei 

Complementar) sobre re-
ajuste de IPTU (Imposto 
Predial Territorial Urbano) 
enviado pela Prefeitura à 
Câmara Municipal, uma das 
justificativas para a medida 
é a queda na produção in-
dustrial, com citação às em-
presas Usiminas e Fosfértil. 
Está última emitiu nota so-
bre o atual cenário produti-
vo, por meio do diretor Val-
dir Caobianco, que também 
integra a direção do Ciesp 
(Centro das Indústrias do 
Estado de São Paulo).

“A Vale Fertilizantes tem 
mantido o mesmo volu-
me de produção na Baixa-
da Santista. Olhando para 
o Polo Industrial como um 
todo, notamos que em al-
gumas empresas realmente 
existe a perda de competi-
tividade (como é o caso do 
aço, por exemplo)”.

c ubatão

Queda
em índice para 

repasse de ICMS 
já era prevista há 

dois anos


